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Negócio. Empresa estrangeira paga cerca de R$ 400 para quem aceita passar pelo escaneamento

¬ SÃO PAULO. É por uma porti-
nha na região da avenida 
Paulista que as pessoas vão 
chegando uma a uma, com 
celulares em mãos. Elas bai-
xaram um aplicativo, agen-
daram horário e estão espe-
rando a vez de ter a íris esca-
neada em troca de cripto-
moedas. Na fila, a maioria 
não sabe dizer para que ser-
ve o procedimento. “Foi um 
colega que indicou.  Disse 
que eles  davam dinheiro,  
em torno de R$ 400 para 
ler a retina do olho. Não sei 
para que eles estão fazendo 

isso”, contou o motoboy Bru-
no Barbosa Souza, 25. 

De acordo com  Nathan 
Paschoalini, pesquisador da 
Data Privacy Brasil, mais de 
1 milhão de pessoas já baixa-
ram o aplicativo e mais de 
400 mil no Brasil já fizeram 
o que se chama de “verifica-
ção  da  humanidade”.  “É  
uma forma de se provar que 
elas são reais e não robôs, já 
que a íris, assim como as im-
pressões  digitais,  são  úni­
cas”, explicou Paschoalini.

Por trás do escaneamento 
da íris está a empresa de tec-
nologia Tools for Humanity, 
que  desenvolve  o  projeto  
World ID, um sistema que se 
vale dos padrões da íris para 
criar  um código de valida-
ção, impossível de ser repro-

duzido por inteligência artifi-
cial, para diferenciar huma-
nos de robôs e inteligências 
artificiais. A rede World infor-
mou que “está criando as fer-

ramentas que as pessoas pre-
cisam para se preparar para a 
era da inteligência artificial, 
ao mesmo tempo preservan-
do a privacidade individual”.

Especialistas alertam que 
o escaneamento pode repre-
sentar riscos à segurança e à 
privacidade dos dados. “A co-
leta de dados por dinheiro é 

uma prática duvidosa, po-
dendo ser caracterizada co-
mo exploração de popula-
ções vulneráveis. O dinhei-
ro acaba sendo um atrativo, 
fazendo com que as pessoas 
desconsiderem os riscos por 
trás da iniciativa, a exemplo 
do risco de vazamento de 
marcadores  exclusivos  de  
identificação”, disse Karen 
Borges, gerente adjunta da 
assessoria jurídica do nú­
cleo de informação e coor-
denação do Ponto BR. 

“Por isso,  é fundamen-
tal que as autoridades inves-
tiguem a iniciativa, garan-
tindo que o direito à privaci-
dade e proteção aos dados 
dos titulares sejam respeita-
dos”, afirmou a especialis-
ta. (Agência Brasil)

7

Dados. Pessoas estão trocando a coleta de dados por dinheiro, mas nem sabem qual a finalidade do processo

Escaneamento da íris esconde riscos
Empresa diz que o 
intuito é diferenciar 
pessoas de robôs 
em tempos de IA

Policial mata empresário
A Polícia Civil do Rio de Janeiro identificou o 
suspeito de matar o empresário e assessor Mar-
celo dos Anjos Abitan da Silva, na madrugada 
de domingo, após briga de trânsito na Barra da 
Tijuca. De acordo com a corporação, o suspeito 
é policial civil e teve a prisão requerida. 

7Criminosos usavam viatura 
Criminosos utilizaram uma viatura policial fal-
sa para roubo de carga em Duque de Caxias, no 
Rio de Janeiro. Os agentes chegaram ao veículo 
depois que militares comunicaram sobre um 
carro abandonado e descobriram que ele havia 
sido roubado no centro da cidade.
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Aliança Empreendedora

J
á  parou  para  pensar  como é  
um empreendedor no imagi-
nário coletivo? Como ele é re-
presentado? As imagens que 
vemos têm grande importân­

cia na formação do que “imagina-
mos”  ser  um  empreendedor.  Se  
você for em um buscador de ima-
gens e digitar “empreendedores”, 
as  primeiras  cem  imagens  são  
principalmente de  homens bran-
cos de terno. Isso, em um país on-
de quase metade dos empreende-
dores são mulheres negras.

Dos 90 milhões de trabalhado-
res  no  Brasil,  45 milhões  são  in-
formais, e quase metade deles ad-
ministra  microempresas,  mas  
não se vê como empreendedores. 
Atualmente,  no  Brasil,  99%  das  
empresas são micro ou pequenas 
empresas,  70%  são  informais  e  
quase metade delas é administra-
da por mulheres ou empreendedo-
res  negros.  As  microempresas  

contribuem  com  27%  do  PIB,  e  
mesmo  assim  são  invisíveis  no  
ecossistema de negócios. 

Esses números mostram a desi-
gualdade que vivemos hoje. Os mi-
croempreendedores, formais e in-
formais,  são  pessoas  honestas,  
criativas e trabalhadoras, que em 
grande maioria começam seus ne-
gócios  para  gerar  renda  para  as  
suas  famílias.  Em  muitos  casos,  
elas simplesmente não percebem 
que  são  empreendedoras  e  que  
existe um ecossistema pronto pa-
ra apoiá­las.

Muitas  vezes,  esse  trabalho  é  
feito por instituições independen-
tes.  A  Reafro,  por  exemplo,  atua  
em  16  Estados  brasileiros  e,  por  
meio de suas ações, promove o de-
senvolvimento social e econômico 
de afroempreendedores e articula 
parcerias  para  programas  de  
crédito.  O  Banco  da  Providência,  
atualmente  chamado  de  “Institu-

to da Providência”, também é um 
bom  exemplo  de  instituição.  Por  
meio  dos  seus  projetos,  fomenta  
comunidades  vulneráveis,  poten-

cializando e integrando a popula-
ção  economicamente  ativa.  A  
Aliança Empreendedora, nos últi­
mos  19  anos,  por  meio  de  proje-
tos como o Tamo Junto – uma pla-
taforma que oferece ao microem-

preendedor brasileiro cursos onli-
ne, conteúdos, ferramentas de de-
senvolvimento e autoconhecimen-
to  –,  apoiou 250 mil  empreende-
dores,  sendo  80%  mulheres  e  
60% empreendedores negros.

A desigualdade de gênero tam-
bém é uma realidade. Pesquisa da 
McKinsey  demonstra  que  de  US$  
12 trilhões a US$ 28 trilhões pode-
riam ser adicionados à economia 
global até 2025 se todos os países 
eliminassem  a  lacuna  de  gênero.  
Mulheres  empreendedoras  de-
sempenham  um  papel  crítico  na  
criação de riqueza global.

Ainda há muito trabalho a ser  
feito.  Hoje  temos  no  Brasil  cerca  
de  20  milhões  de  empreendedo-
res e empreendedoras, e acredito 
que eles são a chave para a inclu-
são  social  e  econômica.  Recente-
mente,  Daniel  Duque,  pesquisa-
dor do Instituto Brasileiro de Estu-
dos  Econômicos,  fez  uma  proje-

ção  que  mostrou  que  aumento  
na  qualificação,  no  apoio  e  na  
formalização de microempreen-
dedores  comunitários  pode  ge-
rar  um  incremento  de  8%  no  
PIB,  tirando  5  milhões  de  pes-
soas da pobreza em quatro anos. 
Esse é o poder do microempreen-
dedorismo  no  Brasil,  e  uma  
grande  transformação  pode  vir  
desse ecossistema.

Juntos podemos dar força pa-
ra  o  empreendedor  brasileiro,  
que  é  diverso  e  composto  não  
apenas  de  homens  brancos  de  
terno,  mas  também  de  negros,  
brancos,  indígenas,  mulheres  e  
homens em comunidades e terri-
tórios,  que  usam  sua  criativida-
de para oferecer produtos e ser-
viços  que  fazem  parte  de  quem  
eles são, da sua cultura, dos seus 
talentos e da sua ancestralidade. 
Eles são  essenciais  para  a  pros-
peridade do nosso país.

O poder e a diversidade dos microempreendedores

“Invisíveis” são responsáveis por 27% do PIB
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“As habilidades de Trump como de-
magogo populista são excepcionais.”
Martin Wolf
COMENTARISTA ECONÔMICO DO ‘FINANCIAL TIMES’
Sobre o novo presidente dos EUA

“Desigualdades são um sinal inequí­
voco de algo errado no sistema.”
António Guterres
SECRETÁRIO GERAL DA ONU
Sobre pobreza no planeta

Apoio e formalização 
da atividade
nas comunidades 
podem gerar 
um incremento
de 8% no PIB, 
tirando 5 milhões
de pessoas da 
pobreza em 4 anos
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